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      Os ventos do destino




      “Um barco sai para o leste e o outro para o oeste




      Levados pelos mesmos ventos que sopram:




      É a posição das velas,




      E não os temporais,




      Que lhes dita o curso a seguir.




      Como os ventos do mar são os ventos do destino




      Quando navegamos ao longo da vida:




      É a posição da alma




      que determina a meta,




      e não a calmaria ou a borrasca”.




      (ELLA WHEELER WILCOX [1])




       Hino




       ACADEMIA DA ALMA




       Seja o meu desejo por Ti a minha oração,




       seja a minha prece Te querer como pão,




       ver sondado pelo Espírito o meu coração,




       ser menos para que Cristo me seja real,




       tendo menos para Te ter como essencial.




       (Estribilho)




       Alcançado por Tua graça, que basta ao meu ser,




       ponho minha alma na academia de Jesus,




       para ser educado no caminho da cruz,




       pois uma meta tenho:




       com Cristo parecer.




       Para que da terra seja saboroso sal,




       vem nutrir-me, Pai, com o evangelho integral,




       para não viver segundo a agenda do mal.




       Vem soprar-me, oh Espírito, o gemido teu,




       pra que eu obedeça como Cristo obedeceu.




      (Letra de Israel Belo de Azevedo. Música de Leonardo Cunha de Barros)




      Para ouvir, acesse:




      https://youtu.be/7CaLCi90g34




      Texto de ouro




      “Vocês foram ensinados a despir-se do velho homem, que se corrompe por desejos enganosos, a serem renovados no modo de pensar e a revestir-se do novo homem, criado para ser SEMELHANTE A DEUS EM JUSTIÇA E EM SANTIDADE provenientes da verdade”.




      (Efésios 4.22-24)




      Pensamento de ouro




      “É difícil alcançar a intimidade. Há sofrimento — anseio, decepção e dor. Mas, se o preço é alto, a recompensa também é magnífica, pois no relacionamento com o outro e com Deus que nos ama completamos a humanidade para a qual fomos criados”.




      (EUGENE PETERSON [2])




       Objetivo do participante




      Caminhar para me parecer cada dia mais com Cristo, pelo poder do Espírito Santo em mim, por meio de compromissos e exercícios que me ajudam a:




      

        	Autoconhecer-me (AUTOCONHECIMENTO)




        	Confessar os meus pecados (CONFISSÃO)




        	Orar (ORAÇÃO)




        	Meditar (REFLEXÃO)




        	Decidir (DECISÃO)




        	Empenhar-me (ESFORÇO)


      




       Prólogo




      Uma criança, seja no pátio da escola, no corredor do templo, na sala da casa, na calçada à beira da rua, corre. É da sua natureza preferir o movimento à inércia. É por isto que ela escorrega do nosso colo.




      É neste movimento que o corpo toma forma.




      Na verdade, nosso corpo é modelado ao longo da vida.




      Os que se tornam sedentários (paradões), mesmo que não recebam diretas recomendações, sabem que precisam praticar exercícios físicos regularmente como a antessala para a sua saúde. Uns organizarão seu tempo e seu espaço para caminhar, correr, nadar, muscular. Outros chutarão a decisão para as calendas. Os que assim agem possivelmente terão que pagar um preço que poderiam ter evitado.




      As leis da biologia são tão rigorosas que nos soam cruéis. Quando somos as vítimas, protestamos, mas acabamos entendendo a natureza das coisas.




      Quando aplicamos o mesmo raciocínio ao plano mais amplo da vida, que é o que se refere ao nosso relacionamento com Deus, tendemos a achar que as coisas são diferentes. E são diferentes mesmo, mas há pontos de encontro.




      Imagine Moisés subindo ao monte. Delicie-se com o seu maravilhamento, que encontrou seu pico próximo do pico da montanha. Separamos equivocadamente o espiritual do corporal. Teria Moisés alcançado o pico espiritual proporcionado naquele encontro inefável se seus músculos não fossem capazes de domar as trilhas da montanha?




      Podemos alcançar o pico da experiência com Deus com músculos espirituais flácidos? Sem chances, responderemos quaisquer uns de nós.




      É por isto que em nosso relacionamento com Deus, muitos não saímos jamais da planície, mesmo sabendo que o planalto é para os que malham.




      No entanto, há mais, mas só há mais para os que colocam a sua alma da academia de Jesus.




      Ele nos ensina.




      Nela aprendemos.




       Passo 1




      ENTREGA: A ESCOLHA DA INTEGRIDADE


      PARA LER




      Salmo 37




      PARA MEMORIZAR




      “Entregue o seu caminho ao Senhor;




      confie nEle,




      e Ele agirá”.




      (Salmo 37.5)




      PARA PENSAR




      “Meu trabalho [como técnico do time] é levar as pessoas a fazerem o que não querem fazer para alcançarem o que sempre quiseram alcançar”.




      (TOM LANDRY)




      PARA VIGIAR




      NÃO deixe que as escolhas da sua vida sejam determinadas por nada que não seja a graça que já o alcançou.




      PARA ALCANÇAR




      Renuncio a confiar em mim mesmo e ponho toda a minha confiança em Deus, a quem me submeto.




      O primeiro passo para a integridade




      Desde menino me enterneci com o que aconteceu com Enéas Tognini, um apaixonado por livros, como eu.




      Ele tinha uma imensa biblioteca pessoal. Entre os pastores de sua geração, devia ser uma das maiores. Entre livros, ele orava. Com eles aprendia. Neles estudava. A biblioteca era a sua casa, mas era mais do que isto.




      Então, um dia, numa oração, Deus lhe pediu para que se entregasse a ele de todo o coração. E Enéas foi entregando. Até que Deus lhe pediu a biblioteca.




      Foi dificil, até que entendeu que a sua biblioteca tinha se tornado um ídolo, que precisava abandonar.




      E Enéas obedeceu.




      Li isto nos seus livros. Ouvi isto em suas mensagens. Vi os livros que doou para a biblioteca do Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil, onde estudei e atuei.




      Para mim, amante de livros também, esta é melhor demonstração do que seja “entrega”.




      Tentações à não-entrega




      Para nos conhecer, olhamo-nos no espelho. Quase sempre vemos o que queremos ver, às vezes distantes da realidade. Satisfeitos, continuamos. Horrorizados, congelamos.




      Para conhecer, olhamos à nossa volta e escutamos as palavras que nos dizem. Veem o nosso exterior e ousam descrever o nosso interior. Desfolham ordens para que obedeçamos. Forçam-nos a ter desejos que não temos. Obrigam-nos a pensar o que não queremos.




      Precisamos olhar em nossa volta. Precisamos nos contemplar no espelho.




      Mas antes temos que ler um texto das Sagradas Escrituras, de preferência antes de pentear o cabelo.




      Quando ouvimos suas histórias, nós nos identificamos. Somos o Abraão que oscila entre a autossuficiência e a fé. Somos o Jacó que luta contra sua vontade de enganar em vez de confiar. Somos o Moisés em suas mutações. Somos o Davi que confessa. Somos a Maria que se dispõe a ser portadora do milagre. Somos o Pedro que decepciona mas é restaurado. Somos o Saulo que cai para se levantar.




      Quando ouvimos seus mandamentos, somos desmascarados. Feitos de amor, parecem amargos. Feitos para nos ajudar, soam-nos como se quisessem nos derrubar. Enquanto não descobrirmos que são para o nosso bem, nós os trataremos como ultrapassados e continuaremos à margem da profundidade.




      Quando nos entregamos às suas promessas, possibilidades nunca imaginadas começam a surgir, ora como um vento suave, ora como um relâmpago que nos arrebata com a sua verdade.




      São as Escrituras Sagradas que fotografam a nossa alma e nos dão o roteiro para a felicidade, vivida na integridade.




      Entrega não é atitude fácil. Se fosse, não resistiríamos.




      São muitos os fatores que nos dificultam que nos entreguemos a Deus de todo o coração.




      Um deles é a comparação, que produz decepção. Comparar a nossa condição com a prosperidade dos outros, especialmente dos maus, nos deixa mais duros e amargos.




      Outro fator é o medo diante do que nos pode acontecer. Isto acontece porque inda conservamos parte de nosso complexo de Deus.




      Ademais, temos uma visão excessivamente limitada de Deus. Quando não cremos que Ele é grande, não nos entregamos a Ele.




      Razões para a entrega




      Para nos entregarmos, temos algumas certezas a cultivar.




      A primeira é a impossibilidade do controle. Nós não somos capazes de dirigir nosso próprio destino.




      Positivamente podemos contar com o amor de Deus (João 3.16), que é graça em operação, operação ainda hoje se realizando. Por isto, "ficamos surpreendidos por encontrar os olhos de Jesus abertos em assombro, profundos em compreensão e gentis em compaixão”. [3]




      E ainda dispomos da justiça de Deus. Se queremos ver a justiça de Deus, mantenhamos os olhos nele, não em nossas mãos.




      Passos para receber a promessa




      Como temos salientado, esta promessa é condicional. Depende da aceitação de um convite.




      Releiamos alguns dos versos sobre este convite.




      Verso 3 — Confie no Senhor e faça o bem; assim você habitará na terra e desfrutará segurança.




      Verso 4 — Deleite-se no Senhor, e ele atenderá aos desejos do seu coração.




      Verso 5 — Entregue o seu caminho ao Senhor; confie nele, e ele agirá.




      Verso 7 — Descanse no Senhor e aguarde por ele com paciência.




      Verso 34a — Espere no Senhor e siga a sua vontade. Ele o exaltará, dando-lhe a terra por herança; quando os ímpios forem eliminados, você o verá.




      Que verbos doces! Que verbos amargos!




      Confiemos.




      Deleitemo-nos.




      Entreguemos.




      Descansemos.




      Esperemos.




      Eu vejo uma progressão nestes verbos.




      1 - Confiemos em Deus. Ou confiamos em nós mesmos ou confiamos em Deus.




      Esta é a escolha mais importante da vida, que determina todos os demais passos.




      “Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apóie em seu próprio entendimento; reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas. Não seja sábio aos seus próprios olhos; tema o Senhor e evite o mal”.




      (Provérbios 3.5-7)




      Com certeza,




      “Aquele que defende o meu nome está perto. Quem poderá trazer acusações contra mim? Encaremo-nos um ao outro! Quem é meu acusador? Que ele me enfrente! É o Soberano, o Senhor, que me ajuda. Quem irá me condenar? Todos eles se desgastam como uma roupa; as traças os consumirão. Quem entre vocês teme o Senhor e obedece à palavra de seu servo? Que aquele que anda no escuro, que não tem luz alguma, confie no nome do Senhor e se apóie em seu Deus”.




      (Isaías 50.8-10)




      É esta a nossa escolha: confiar em Deus? Para confiar em Deus, precisamos se deleitar em Deus.




      2 - Deleitemo-nos em Deus. Deixemo-nos tomar por uma grande afeição por Deus.




      Não podemos amá-lo como Ele nos ama, mas devemos amá-lo de todo o nosso coração, de toda a nossa alma e de todas as nossas forças (Deuteronômio 6.5). Com este amor, coloquemos os nossos desejos diante dele. Antes de os colocar, perguntemos a Deus se devemos ter os desejos que anda temos. Queremos ter o que precisamos ou queremos ter o que os outros têm?




      Deleitarmo-nos em Deus é parar de idolatrar a nós mesmos, o fundamento da religião do “eu mereço”. Se amamos a nosso Deus, podemos entregar a Ele os nossos desejos.




      3 - Entreguemos a Deus. Somos chamados a entregar o nosso caminho ao Senhor e não a parar de caminhar.




      Sigamos caminhando, mas entreguemos nossa caminhada ao Senhor. Ele nos redime do passado. Ele nos ilumina o presente. Ele nos sinaliza o futuro.




      Se as finanças estão apertadas, paremos de gastar o que não ganhamos; esta é a caminhada do justo que Deus abençoa.




      Se o futuro parece sombrio, estudemos mais para ter um emprego melhor; esta é a caminhada que Deus abençoa.




      Se os relacionamentos não duram, paremos de ser agressivos com os outros; esta é a caminhada justo que Deus abençoa.




      Se nossas emoções estão em frangalhos, procuremos ajuda; esta é a caminhada que Deus abençoa.




      Se a Bíblia não tem sido palavra de Deus aos nossos corações, voltemo-nos para suas páginas de vida; esta é a caminhada que Deus abençoa.




      A quietude (o nada fazer e esperar) faz parte da caminhada, que tem momentos de corrida e descanso, suor e sono. Depois da entrega, vem o descanso; não antes. Se temos uma mensagem a levar, porque não a levamos? Se não temos que abrir nossa loja, não a abrimos?




      4 - Descansemos em Deus.




      O homem rico, que procurou Jesus, fez uma oração diferente e equivocada: ele queria descansar nos seus bens, que trazem mais fadiga. Perdeu o principal, embora tenha conservado o secundário. Nossa oração deve ser a do salmista: “Descanse somente em Deus, oh minha alma; dele vem a minha esperança” (Salmo 62.5).




      5 - Esperemos em Deus.




      Os ímpios estão numa boa situação? Paremos de olhar para a sua mansão e esperemos em Deus. O sapato está apertando? Soltemos o cadarço e esperemos em Deus.




      Eu digo: “eu posso”; Deus me corrige: “confie em mim”.




      Eu afirmo: “eu mereço”: Deus me convida: “deleite-se em mim”.




      Eu retenho, porque é meu. Deus me pede: “entregue-me”.




      Eu me esforço. Deus diz: “descanse em mim”.




      Eu pergunto: “de onde me virá o socorro?”. Deus responde: “espere em mim”.




      Como ensinou Thomas R. Kelly, não ranjamos nossos dentes e cerremos os punhos e digamos: ‘Eu quero. Eu quero’. Relaxemos. Não interfiramos. Submetamo-nos a Deus. Aprendamos a viver na voz passiva e deixemos a vida ser desejada através de nós, porque ‘eu quero’ não rima com obediência”.
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